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TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 11

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

X CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Lasker x Schlechter, 1910

Até o momento que enfrentou Capablanca, o único match que Lasker não pôde ganhar foi contra Schlechter, em Viena e Berlim no ano de 1910, que finalizou a +1-1=8, após o qual Schlechter se denominou Campeão de meio mundo.

Sobre este encontro, que foi dos mais emocionantes de todos os tempos, muito se escreveu, mas na maioria das vezes, sem suficiente conhecimento de causa, pois as condições do match eram de que o aspirante deveria vencer por dois pontos de vantagem para proclamar-se novo Campeão. Isto explica a dramática 10ª partida, onde Schlechter jogou para vencer, pois o empate não era suficiente. Mas Lasker, com seu característico sangue frio driblou os obstáculos e acabou vencendo. Talvez soem estranhas as condições do match, mas Lasker fez esta proposta a Capablanca, pouco depois deste encontro. Naturalmente a proposta não era justa, mas não podemos esquecer que naquela época, o Título era quase propriedade de quem o possuía e não existia órgão algum que emitisse normas, como mais tarde o fez a Federação Internacional. Lasker havia se impressionado terrivelmente com o fim de Steinitz (na miséria) e para evitar que lhe acontecesse o mesmo, sempre exigiu elevados honorários para sua participação em um torneio, match ou exibição. Levando isto em consideração podemos, imparcialmente, compreender a posição de Lasker.

O encontro com Schlechter foi emocionante, mas Lasker não teve muita sorte, pois a única partida que perdeu (a quinta) lhe era muito favorável, para não dizer completamente ganha.

Antes deste match, ambos haviam se enfrentado em 7 ocasiões, com 3 vitórias de Lasker, 1 derrota e 3 empates. Em todos os torneios, o Campeão Mundial havia superado seu rival na classificação final e depois somente se encontraram no Torneio de Berlim, 1918, vencido por Lasker, onde superou Schlechter em uma partida, empatando a outra. Logo não se pode negar que a superioridade de Lasker foi sempre visível.

Karl Schlechter (Viena, 1874 - Budapest, 1918), cujo apelido traduzido significava O Pior, era de origem judia e foi conhecido como o Rei dos Empates, pois do total de partidas que jogou em torneios e matches empatou uma elevada porcentagem.

Foi um homem extremamente amável e modesto. Diziam que evitava ganhar uma partida se o adversário ficasse ofendido. Isto não deixa de ser um exagero, mas em 1893, disputou em Viena um match com Marco, finalizando em 10 partidas empatadas.

A característica de seu jogo era a segurança e acreditava que o importante era não perder, pois com os empates também se somam pontos valiosos para a classificação em torneios. Muitos acreditavam que o jogo de Schlechter era inofensivo por excelência, mas, sem dúvida, isto está longe de ser verdade, já que recebeu prêmios de brilhantismo em várias ocasiões e produziu em outras partidas, combinações inesquecíveis.

Em torneios sempre se classificou entre os primeiros, vencendo os Torneios a seguir, entre outros:

	Munich, 1900
	com Pillsbury e Maroczy

	Coburg, 1904
	com Bardeleben e Swiderski

	Ostende, 1906
	

	Viena, 1908
	com Duras e Maroczy

	Praga, 1908
	com Duras

	Hamburgo, 1910
	


Seus mais importantes matches, além de Lasker, foram:

	Janowski
	Carlsbad, 1902
	+6-1=3

	Tarrasch
	Colonia, 1911
	+3-3=10

	Rubinstein
	Berlim, 1918
	+1-2=3


Sua morte foi ocasionada por privações sofridas durante a I Guerra Mundial.

Lasker x Schlechter

Viena e Berlim, 07Jan - 10Fev1910

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Tot

	Lasker
	½
	½
	½
	½
	0
	½
	½
	½
	½
	1
	5

	Schlechter
	½
	½
	½
	½
	1
	½
	½
	½
	½
	0
	5


Schlechter começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Eslava
	10
	1
	10

	Ruy Lopez
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8
	7
	70

	Siciliana
	7, 9
	2
	20


A SEGUIR: 

XI Campeonato Mundial de Xadrez

Lasker x Janowski, 1910

FINAIS I

3.7. Rei e três Peões x Rei e três Peões

Geralmente terminam em empate, com exceção de clara vantagem posicional para um dos lados.

(Diagrama: a5, b5, c5, Rg3 x a7, b7, c7, Rg5

1 ? (1-0)

PLANO

*****
Formar um Peão passado, levando em consideração que os Reis estão afastados.

PROCEDIMENTO

*****

1 b6!

Analise as duas hipóteses lógicas

*****

a) 1 ... cb6 2 a6! bc6 3 c6 (1-0)

b) 1 ... ab6 2 c6 bc6 3 a6 (1-0)

E se jogasse o Negro, qual o resultado?

*****

Empate

PLANO

*****
Evitar o Peão passado.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... b6!

Analise 1 ... a6 e 1 ... c6.

*****

a) 1 ... a6? 2 c6! (1-0)
b) 1 ... c6? 2 a6! (1-0)

2 ab6 ab6 3 cb6 cb6 (=)

(Diagrama: d4, g4, h3, Rg3 x d5, e6, h6, Rg8

1 ... ? (1-0)

1 ... Rg7

PLANO BRANCO

*****
Infiltrar-se em e5, forçar um Peão passado na ala do Rei, para depois sacrifica-lo em troca dos dois negros centrais. Observe como o Peão d vale por dois.

PROCEDIMENTO

*****

2 Rf4 Rf6 3 h4 Rf7 4 Re5 Re7 5 g5 hg5 6 hg5 Rf7 7 g6+

Manobra típica em finais de Peões: troca de um Peão por dois.

7 ... Rg6 8 Re6 Rg7 9 Rd5 Rf7 10 Rf6 (1-0)

(Diagrama: a3, f4, h2, Rc2 x f6, g7, h7, Rg8

Bogoljubow x Fine

Zandvoort, 1936

1 ... ? (=)

PLANO

*****
A priori o Peão a parece ser muito forte por ser passado, mas as Negras sacrificam os Peões da ala do Rei de maneira a simplificar o final para Rei e Peão x Rei, com Peão de Torre e posição de empate.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Rf7 2 Rd3 Re6 3 Re4 g6!

Impedindo f5, com vitória branca.

4 Rd4 Rd6 5 Rc4 h6

Ameaçando o que?

*****

6 ... g5 e se 7 fg5, então 7 ... hg5! 8 Rd4 f5, seguido de ... f4, terminando com a esperança de vitória das Brancas.

Continuando...

*****

6 Rd4 Rc6

Analise 6 ... g5.

*****

6 ... g5? 7 Re4 (1-0)

Continuando...

*****
7 Re4 Rb5 8 Rd5 g5!

O lance do empate.

Continuando...

*****

9 fg5 fg5! 10 Re5 Ra4 11 Rf5 Ra3 12 Rg6 Rb4 13 Rh6 g4! (=)

Observe que o Negro atinge f8.

Analise 4 a4 ao invés de 4 Rd4.

*****

4 a4 Rd6 5 a5 Rc5 6 a6 Rb6 7 Rd5 g5! 8 f5 h5 9 Re6 h4 10 Rf6 g4 11 Re6 g3 12 hg3 hg3 13 f6 g2 14 f7 g1D 15 f8D Ra6 (=)

A SEGUIR:

3.8. Rei e quatro Peões x Rei e três Peões

TÁTICA I

6. SACRIFÍCIO DE DAMA

São muito freqüentes em ataques ao roque.

(Diagrama: g3, h4, Ra4, Bc4, De4, Be5 x a7, b7, c6, g5, h6, Rc8, Cd7, Td8, Tf7, Cf8, Dg8

1? (1-0)

PLANO

*****
Desobstruir a diagonal a6-c8, para então se dirigir com o Bispo para a6, dando mate com o par de Bispos.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dc6+ bc6 2 Ba6++(1-0)

(Diagrama: a2, f2, f5, g7, h2, Bd3, Cf3, Tg1, Tg3, Rh1, Dh6 x a7, b4, c5, e5, h7, Ca5, Bb6, Dd6, Td8, Tf7, Rg8

Brancas: Anderssen

Torneio de Barmen, 1869

1? Mate

PLANO

*****
Dar mate com a Torre em h8, apoiado pelo Peão g. Para conseguir o objetivo deverão ser feitos sacrifícios em h7 não esquecendo de obstruir a 6ª horizontal, impedindo que a Dama acuda o seu monarca.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dh7+ Rh7 2 f6+ Rg8 3 Bh7+! Rh7 4 Th3+ Rg8 5 Th8++ (1-0)

(Diagrama: a4, b2, g3, h4, Db7, Td1, Bf6, Tg5, Rh1 x a5, b6, f7, g4, h5, Dc2, Be6, Te8, Rf8, Th7

Brancas: Krause

1 ? Mate

PLANO

*****
Atrair o Rei para g8, fazendo com que a Torre e desapareça para dar mate com a Torre entrando na 8ª horizontal.

PROCEDIMENTO

*****

1 De7+ Te7 2 Td8 Te8 3 Tg8+! Rg8 4 Te8++ (1-0)

(Diagrama: a3, d3, g6, h2, Cb4, Te1, Be4, Tg1, Rh1, Dd8 x a7, c6, h5, Cc3, Dc5, Be7, Tf2, Tf6, Rg7

1 ? Mate

PLANO

*****
Promoção do Peão g a custa de sacrifício de Dama para desobstruir o caminho do mesmo. quando for novamente obstruído, sacrificar o Bispo em h7, liberando então seu caminho, quando então o mate será elementar pelo domínio da coluna g.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dh8+! Rh8 2 g7+ Rg8 3 Bh7+! Rh7 4 g8D+ Rh6 5 Dh8++(1-0)

Ou Dg7++.

A SEGUIR:

7. Ataques ao Roque

7.1. Ataques na coluna h aberta
(Falta o Peão h)

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

2.5. Partida nº 5

New Orleans, 1858

Gambito Evans

Morphy x Aficionado

(Uma das 6 partidas simultâneas às cegas)

1 e4 e5 2 Cf3 Cc6 3 Bc4

Continuam as Brancas o desenvolvimento, reservando a abertura do jogo a seu desejo, com d4 (após a preparação c3) ou 0-0 (acompanhado de alguns lances de preparação com f4).

3 ... Bc5 4 b4

O Gambito Evans (que levou o nome de seu criador), muito jogado no tempo de Andersen e Morphy.

As Brancas planejam jogar c3, preparando d4 (quebra do centro negro) e optam por executa-lo com o ganho de tempo, pois o Bispo (ou Cavalo) após ter tomado o Peão deverá retirar-se por causa do lance citado.

4 ... Bb4

O Gambito Evans pode ser recusado com 4 ... Bb6. O Peão avançado branco (b4) normalmente fica débil. O Bispo negro em b6 é muito eficaz.

5 c3 Ba5

Melhor que 5 ... Bc5 por 6 d4, perdendo mais um tempo.

6 d4

A continuação no estilo de gambito. As Brancas colocam às Negras duas alternativas:

a) deixar intacto o centro branco

b) ganhar Peões

No segundo caso, conseguem as Negras excelente vantagem de desenvolvimento pelo jogo aberto, uma partida ao puro estilo Morphy.

6 ... ed4

Ou 6 ... d6 apoiando o centro e o Peão e5 para, se as Brancas seguirem com 7 de5, simplificar o jogo.

Com o lance do texto, as Negras fizeram a segunda opção citada no comentário anterior.

7 0-0 dc3 8 Ba3

A vantagem do desenvolvimento das Brancas não é compensada pelos Peões sacrificados.

Aqui deve-se jogar 8 Db3 após o qual devem as Negras seguir com 8 ... Df6 podendo continuar as Brancas o ataque com 9 e5. Mas as Negras tem à sua disposição ... Ch6, após ter jogado
... Dg6.

8 ... d6 9 Db3 Ch6 10 Cc3 Bc3

Esta troca facilita às Brancas uma posição de ataque.

11 Dc3 0-0 12 Tad1

Para fazer valer sua vantagem em desenvolvimento, as Brancas devem abrir o jogo. O lance de ataque é e5, mas as Negras o impedem habilmente:

12 ... Cg4 13 h3 Cge5 14 Ce5 Ce5 15 Be2!

A 15 Bb3, com o objetivo de simplificar, as Negras jogam 15 ... Be6. Agora as Brancas continuam com f4, preparando o jogo aberto. As Negras devem manter o jogo fechado com, por exemplo ... f6, além de ... Cg6, dominando a casa chave e5, ponto onde as Brancas pretendem abrir o jogo.

15 ... f5

As Negras abrem o jogo com a falsa idéia de libertar seus movimentos, mas com isto facilitam o plano branco. Provavelmente seria mais vantajoso, devido à vantagem material, a linha citada antes. Observe quantas linhas foram abertas:

a) a coluna e
b) a diagonal a2-g8

c) a diagonal a1-h8, já que não pode ser obstruída por ...f6
Com os lances 17, 18 e 19, note que Morphy se apodera destes três elementos.

16 f4 Cc6 17 Bc4+ Rh8 18 Bb2 De7 19 Tde1 Tf6 20 ef5 Df8

As Brancas tem a oportunidade de decidir a partida mediante uma brilhante combinação. Tente encontra-la.

*****

21 Te8! De8 22 Df6 De7 23 Dg7+! Dg7 24 f6 Dg2+

Desespero! Se 24 ... Df8, o mate é inevitável. Encontre-o.

*****

25 f7+ Ce5 26 fe5 h5 27 e6+ Rh7 28 Bd3+ Rh6 29 Tf6+ Rg5 30 Tg6+ Rf4 31 Rf2! (1-0)

Continuando a linha principal...

25 Rg2 (1-0)

A SEGUIR:

2.6. Partida nº 6

Paris, 1858

Defesa Philidor

Morphy x Duque de Brunschwig e Conde Isouard

EXERCÍCIOS

(Diagrama 11.1

a2, c3, d4, f2, g2, h2, Tb5, Td1, Bd3, Dd2, Cf3, Bf4, Rg1 x a7, b6, e6, f7, g7, h7, Ca5, Bb7, Tc8, Dd8, Be7, Tf8, Rg8

Pachman x Neikirch

Torneio Interzonal, 1958

O ataque a h7 parece uma continuação natural.

1 Cg5

Pachman usou quase 45 minutos de reflexão.

Neikirch dispõe da forte defesa 1 ... h6, e a continuação 2 Ch7 não é satisfatória, já que as Negras não responderiam 2 ... Te8 que permite o forte lance 3 Dg4, mas ofereceriam qualidade em troca de um Peão e um importante tempo para obter contra-jogo: 2 ... Tc3! 3 Cf8 Bf8.

Mas antes de se decidir por 1 Cg5, Pachman teve de calcular a seguinte combinação: 1 ... h6 2 Ce6 fe6 3 De6+ Tf7 (3 ... Rh8 4 Dg6) 4 Bg6, e as Negras tem 2 linhas de defesa:

a) 4 ... De8 5 Te1!

Qual a ameaça?

*****

Ganhar qualidade: 6 Bf7+ Df7 7 De7 Df4

5 ... Te6 6 Bf7+ Df7 7 De7 Df4 8 Ta5 Tf6

Qual a ameaça?

*****

Mate em 3: 9 ... Df2+ 10 Rh1 Df1+ 11 Tf1 Tf1++

9 f3 Tg6

Qual a ameaça?

*****

Explorar o Peão g cravado: 10 ... Df3, com ameaça de mate.

10 Db7 Dd2

Qual a ameaça?

*****

11 ... Dg2++

11 Te8+ Rh7 12 g3, etc.

b) 4 ... Df8!

E as Brancas podem escolher entre duas respostas:

b.1) 5 Bh6 Tc6

E se 5 ... gh6 ?

*****

6 Tf5, etc.

6 Df7+ Df7 7 Bf7 Rf7 8 Bd2

Com vantagem material, mas com contra-jogo para as Negras após 8 ... Tg6.

b.2) 5 d5

Com boas perspectivas de ataque.

Mas a partida seguiu assim:

1 … Bg5 2 Bg5 Dd3 3 Bf6! Df4 4 De5 Dg5 5 f4 De2 6 Bh7+ Rh7 7 Dh5+ Rg8 8 Bg7 f5

Desligando Torre e Dama.

Por que não 8 ... Rg7 ?

*****

Por 9 Tg5+, etc.

9 Be5

Qual a ameaça ?

*****

10 Dg6+ seguido de mate.

9 ... Cc4?? 10 Dg6+ (1-0)

(Diagrama 11.2

b4, f3, g2, h2, Ta1, Bb3, Dc1, Te1, Rh1 x b5, c7, d4, f4, f7, h7, Bc3, Dc6, Cd6, Rf8, Th8

Alekhine x Rohacek

Munich, 1914

Alekhine seguiu com 1 Df4! após analisar as 4 linhas negras: 1 ... Ba1, 1 ... Be1, 1 ... Cc4, 1 ... d3. Faça o mesmo.

a) 1 ... Ba1
*****

2 Df6 Tg8
E se 2 ... Rg8 ?

*****

3 Bf7+ Cf7 4 Dc6 (1-0)

3 Bf7! (1-0)
As Negras não tem defesa suficiente contra o lance seguinte de Bispo branco.

b) 1 ... Be1

Funcionaria agora a manobra 2 Df6 ?

*****

Não por 2 ... Tg8 3 Bf7 Bh4!

Analise 2 Te1.

*****

As Negras conseguem boas possibilidades de defesa:  2 ... Cc4! 3 Dd4 Tg8

Mas as Brancas tem linha de vitória. Encontre-a.

*****

2 Dh6+ Rg8

E agora não se deve seguir com 3 Te1 por causa de 3 ... Dc3, mas com:

3 Tc1!

Se as Negras contestam com o lógico 3 ... Bc3 o que joga o Branco ?

*****

4 Dg5+ Rf8 (1-0), vide variante a).

Continuando:

*****

3 ... Dd7 4 Tc5 Cf5 5 Dg5+ Cg7 6 Td5 (1-0)

c) 1 ... Cc4

Evitando a infiltração da Dama na 6ª horizontal e limitando ao mesmo tempo a atividade do Bispo b3.

*****

2 Bc4 bc4 3 De5! Tg8 4 b5! Db7 5 Dc5+ Rg7 6 Dg5+ Rg8 7 Dh6+ Tg7 8 Da6! (1-0)

d) 1 ... d3

*****

2 Tec1 d2 3 Tc2 Da6 4 Td1 Bg7 5 Tc7 (1-0)

Obs.: Esta foi a continuação que seguiu a partida.
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